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Resumo 
O estudo do uso da terra e, portanto, das áreas produtivas, é relevante para a 
manutenção das capacidades socioeconômicas dos indivíduos envolvidos na atividade 
direta ou daqueles beneficiados pelo produto final. Dada a característica finita dos 
recursos naturais tais quais a terra agricultável e a água potável, faz-se necessário 
compreender a extensão de sua utilização e a pressão que exercem nas áreas em que 
estão inseridos. O presente artigo busca, a partir da análise das atividades agrícolas de 
produções permanente e temporária, do extrativismo vegetal e da silvicultura, além das 
atividades pecuárias e aquiculturas, compreender os impactos e pressões espaciais 
regionais e produtivas das atividades econômicas. De caráter exploratório quantitativo, 
o artigo tem como base dados secundários fornecidos pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Por fim, a região sul, de modo geral, apresentou 
aumento na produção das lavouras permanentes, destacando-se a produção de palmito 
em Imaruí, e diminuição na lavouras temporárias. Na região oeste, por sua vez, 
observou-se a expansão da produção das lavouras temporárias, destacando-se o cultivo 
de soja em Vargem Bonita. A região norte, em contrapartida perdeu volume produtivo 
em ambos os tipos de lavoura. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
A utilização e gestão responsáveis das áreas agricultáveis permite manter, a 
longo prazo, a qualidade e capacidade produtiva da terra. Logo, proporciona a utilização 
sustentável dos recursos provenientes da terra, bem como sua melhoria, 
desenvolvimento e, portanto, sua conservação. Tais resultados são originados de 
trabalhos de estudo que visam compreender a minimizar as externalidades negativas do 
uso da terra, assim como perceber seu impacto espacial regionalmente, por tanto, 
estabelecendo a importância das áreas citadas para as questões socioeconômicas das 
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regiões. Uma gestão eficiente busca a promoção e o acesso equitativo a estes recursos 
naturais com vistas a aumentar a produtividade, meios de subsistência e serviços 
ecológicos (FAO, 2016). 
O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), realizou em 2007, o 
Censo Agropecuário 2006, tendo como objetivo, divulgar a realidade do sistema 
agropecuário brasileiro, coletando informações sobre as características dos produtores, 
estabelecimentos e atividades agropecuárias, economia, pecuária, lavoura e 
agroindústria existente no espaço brasileiro. Por meio do Censo Agropecuário, é capaz 
de compreender os sistemas dos meios produtivos e do uso da terra e toda a dinâmica 
agroindustrial. O Censo Agropecuário 2006, contém observações referente à 
características do produtor, como também informações mais detalhadas sobre as 
diferentes práticas agrícolas, ocupação da área; manejo e conservação do solo; 
utilização de agrotóxicos; agricultura orgânica; atividades aquícolas. Nessa pesquisa, foi 
abrangida toda unidade de produção destinada à exploração agropecuária, florestal e/ou 
aquícola (SIDRA, 2006). 
Já a pesquisa da Produção Agrícola Municipal, busca conhecer um conjunto de 
64 produtos, estratificados em: produtos de lavouras temporárias e produtos de lavouras 
permanentes. Também são pesquisadas, a extração vegetal, tais produções estão 
descritas na pesquisa Produção da Extração Vegetal e da Silvicultura. (IBGE, 2014). 
De acordo com o IBGE (2013), culturas temporárias e permanentes compreende 
as informações da área plantada, área destinada à colheita, área colhida, quantidade 
produzida, rendimento médio e valor da produção dos produtos das culturas temporárias 
e permanentes.  
Já a Extração Vegetal ilustra a quantidade e o valor da produção proveniente de 
exploração dos recursos vegetais nativos e maciços florestais plantados, envolvendo 
informações de produtos alimentícios, borrachas, ceras, fibras, madeiras, como também 
a produção de nó-de-pinho, árvores abatidas e madeira em tora do pinheiro-brasileiro 
nativo. A silvicultura, busca detalhar informações sobre folhas de eucalipto, produção 
de carvão vegetal, lenha e madeira em tora, de acordo com as principais espécies 
florestais plantadas para exploração (eucalipto e pinus), além das informações sobre a 
área plantada. (IBGE, 2014).  
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Para escolha dos municípios estudados, buscou-se analisar por meio de estudos 
já realizados, alguma conexão com estes municípios. Dessa forma, identificou-se uma 
parceria firmada entre a Fundação Nacional da Saúde (FUNASA) e a Universidade do 
extremo Sul Catarinense (UNESC), em 2014, a qual assinaram um convênio, por meio 
de termo de compromisso, para que a UNESC elaborasse os Planos Municipais de 
Saneamento Básico para 12 municípios catarinenses, com os estudos a serem realizados 
pelo IPAT (Instituto de Pesquisa Ambientais e Tecnológicas) do Iparque (Parque 
Científico e Tecnológico da Unesc). Sendo que, o Plano é condição para que os 
municípios busquem recursos junto ao Governo para uma série de investimentos, de 
acordo com e a Lei Federal 11.445/2007. Os municípios contemplados com tal 
convênio foram: Araquari, Balneário Rincão, Campo Alegre, Garuva, Governador 
Celso Ramos, Imaruí, Macieira, Pescaria Brava, Saltinho, Sangão, Santa Cecília e 
Vargem Bonita. (UNESC, 2014) 
Por fim, presente artigo busca, com da análise das atividades agrícolas de 
produções permanente e temporária, do extrativismo vegetal e da silvicultura, além das 
atividades pecuárias e aquiculturas, compreender os impactos e pressões espaciais 
regionais e produtivas das atividades econômicas. 
 
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) é um documento que define o 
planejamento dos serviços básicos o planejamento dos serviços para toda a população 
de uma determinada área. Em 2007, foi sancionada a nº11.445, que estabeleceu novas 
diretrizes nacionais e política federal de saneamento básico, intitulando básicos como 
sendo o acesso universal, sendo essencial para que todos os municípios brasileiros 
formulem tais políticas públicas. Dentro do Plano Municipal de Saneamento Básico, há 
os Relatórios Técnicos Participativos, este documento é uma parte importante do Plano, 
pois é nesta etapa que será apresentado a gestão do saneamento no município bem 
como, as condições socioeconômicas, sendo estes: Diagnósticos dos setores de 
Abastecimento de Água, Esgotamento Sanitário, Manejo da Águas Pluviais e Drenagem 
Urbana, Limpeza Urbana e Manejo dos Resíduos Sólidos e Diagnóstico Gestão 
Integrada de Resíduos Sólidos dos Aspectos Socioeconômicos, Culturais, Ambientais e 
de Infraestrutura. Segundo a Universidade do Extremo Sul Catarinense “quanto mais 
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detalhados forem os diagnósticos, melhores serão os subsídios para a realização do 
planejamento a curto, médio e longo prazo no município”. UNESC (2014, p.22), 
O Diagnóstico Social ou Gestão Integrada de Resíduos Sólidos dos Aspectos 
Socioeconômicos, Culturais, Ambientais e de Infraestrutura, exibe informações sobre a 
caracterização socioeconômica, cultural, ambiental e de infraestrutura do município. 
Nesse contexto, estão incluídos, Aspectos de localização do município, população e sua 
evolução; Características das Unidades Territoriais de Análise e Planejamento (UTAP)
1
; 
Características habitacionais; Infraestrutura e seus sistemas; Saúde; Organizações 
comunitárias; Características educacionais e econômicas; Estabelecimento e Emprego, 
Índice de Desenvolvimento Humano Municipal comparando com municípios da região, 
Características físicas e Plano diretor. Dentro do Estabelecimento e emprego, encontra-
se a atividade agrícola desenvolvida em cada município, de acordo com os dados 
disponibilizados pelo Instituto Brasileiro e de Geografia e Estatística (IBGE). Para 
elaboração de tal diagnóstico, utiliza-se dados primários, buscados em prefeituras, 
órgãos públicos, sociais, de segurança e de infraestrutura do município, além de dados 
secundários, buscados em fontes de dados oficiais, de instituições públicas e privadas, 
com o objetivo de apresentar um documento e elaborar indicadores que auxiliarão os 
gestores a visão da realidade do município, buscando expandir o desenvolvimento para 
melhorar a qualidade de vida da população. 
Já o estudo das áreas permite compreender a dinâmica das produções municipais 
e, por consequência, regionais. O uso da terra, responsável pela teorização do estudo, 
tem como uma de suas bases de interpretação e análise os impactos socioeconômicos e 
biofísicos causados pelo manejo e pela relevância espacial e produtiva dos cultivos 
agrícolas das áreas estudadas. Além da agricultura, representada pelas lavouras 
temporárias e permanentes, cabe a análise das áreas de cobertura vegetal diversa, seja 
seu foco para a extração vegetal, áreas de preservação ou de pastagem para criação de 
gado. 
Levando-se em consideração o caráter finito dos recursos, dentre eles as áreas 
agricultáveis, é importante que a produção possa crescer ou se manter em um mesmo 
nível ainda que as áreas disponíveis permaneçam as mesmas ou diminuam. Portanto, a 
aplicação tecnológica no campo ao possibilitar o aumento da capacidade de produção 
                                                          
1
As UTAPs são consideradas níveis de desagregação internos ao município, uma vez que as cidades 
apresentam padrões diferenciados de desenvolvimento entre as localidades. (UNESC, 2014. p.13) 
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nas áreas utilizadas, proporciona segurança na capacidade de prover a quantidade de 
alimento demandado por uma população cada vez maior. 
Boserup (1965), afirma que através da utilização eficaz das áreas aliada à 
implementação das inovações tecnológicas é possível atingir o já citado aumento da 
produção sem aumento da área, aqui descrito como intensificação agrícola. 
Assim, a dinâmica do uso da terra apresenta características relevantes frente a 
diferentes usos na produção de alimentos, fibras ou energia, buscando competitividade 
das cadeias produtivas. As possibilidades de uso e mudança do uso da terra estão 
relacionadas diretamente às dimensões biofísicas, socioeconômicas e culturais que 
compreendem a geografia humana daqueles que nela vivem e que dependem da decisão 
da melhor utilização daquele espaço geográfico, visando uma melhor utilização de suas 
áreas e melhor retorno econômico das mesmas (WATANABE, 2009). Tais cuidados 
precisam estar em evidência uma vez que, se analisado o processo histórico, o Brasil já 
enfrentou alguns problemas de origem natural, como o aumento das pressões sobre o 
meio ambiente, processos erosivos, perda de biodiversidade, contaminação ambiental, 
desequilíbrios sociais entre outros (SILVA et al., 2011). 
 
3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Esta seção apresenta a metodologia utilizada para o desenvolvimento do estudo. 
Sendo assim, serão apresentados os tipos de pesquisa, abordagem de pesquisa e outras 
informações. Em relação aos procedimentos metodológicos, a pesquisa se compõe 
baseado na concepção pós-positivista, pois busca analisar o que influencia nos 
resultados. (CRESWEL, 2010). 
As estratégias de investigação a ser aplicada na pesquisa, será a estratégia 
quantitativa, pois envolve estudos com muitas variáveis numérica de tratamento Nesse 
sentido, de acordo com as estratégias de investigação, o método de pesquisa a ser 
explorado, será o método quantitativo, por meio de levantamento de banco de dados 
secundários. O método quantitativo emprega variáveis numéricas, baseado em pesquisas 
realizadas, buscando análises por meio de banco de dados (CRESWEL, 2010). Esta 
busca será feita a partir de dados coletados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, de acordo com o Censo Agropecuário (2006), Lavoura Temporária e 
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Lavoura Permanente, Extrativismo Vegetal e Silvicultura e dados da Pecuária, dos anos 
de 2013 e 2014.  
O método a ser utilizado para a elaboração da pesquisa, é o método dedutivo, 
uma vez que o pesquisador observa, identifica uma hipótese explicativa, e por meio da 
indução, extrai conclusões, que nem sempre poderão ser prováveis (BÊRNI e 
FERNANDEZ, 2012.). 
 
4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE DADOS 
 
Os municípios foram divididos por região. Sendo na região Sul os municípios 
de: Balneário Rincão, Imaruí, Pescaria Brava e Sangão. Na região Oeste: Macieira, 
Saltinho, Santa Cecília e Vargem Bonita. E a região Norte: Araquari, Campo Alegre, 
Gravura e Governador Celso Ramos.  
Para a análise da área de uso da agricultura dos municípios, serão utilizados os 
dados do Censo Agropecuário (2006), Lavoura Temporária e Lavoura Permanente, da 
Extração Vegetal, Pecuária, (IBGE, 2013), conforme os estudos já realizados pela 
UNESC, fazendo um comparativo com 2014 (ano mais recente do IBGE até o 
momento). 
Na região sul, analisando os dados do Censo Agropecuário de 2006, destaca-se 
os municípios de Imaruí e Sangão. Em 2006 em Imaruí 53,3% do uso do solo era 
Pastagens naturais e artificiais, seguido de Lavoura Temporária (19,9%), sendo 
aproximadamente 92% destinada a produção de mandioca . Seguido de Matas e/ou 
florestas (17,3%), Lavoura Permanente (8,07%) e Outros Usos (1,7%). Podendo ser 
Outros Usos: Utilização das terras; Construções, benfeitorias ou caminhos; Área dos 
estabelecimentos agropecuários ou terras inaproveitáveis para agricultura ou pecuária 
(pântanos, areais, pedreiras, etc.) Já, em Sangão, aproximadamente 61% do uso do solo 
era Lavoura Temporária, sendo 99% destinada a produção de mandioca. Seguido de 
Pastagens naturais e artificiais (29%), Matas e/ou florestas (7,9%), Lavoura Permanente 
(1,87%) e Outros Usos (0,5%), conforme Figura 1. Os municípios de Balneário Rincão 
e Pescaria Brava, não possuem dados do Censo Agropecuário (2006), pois ainda não 
eram conhecidos como municípios, somente como distritos, sendo ambos emancipados 
em 2012. 
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Figura 1 - Áreas em Hectares, segundo o Uso dos Solos nas Cidades (Sangão e Imaruí) - 
2006 
 
Fonte: IBGE (2006). Elaboração Própria.  
 
De acordo com os dados do IBGE (2013), Figura 2, da produção Agrícola de 
Lavoura Permanente, no município de Balneário Rincão, destacou-se pela produção de 
Laranja (90,9%) e Tangerina (9,1%), já no ano de 2014 aumentou nas duas produções, 
25% na produção de Laranja e 10% na produção de Tangerina. O município de Imaruí 
produziu em 2013, 1.809 toneladas, sendo estas de Laranja (44,2%), Banana (41,5%) e 
Palmito (14,3%). Em 2014, notou-se um crescimento na produção de Palmito de 251%. 
Os municípios de Sangão e Pescaria Brava não apresentaram Lavoura Permanente nos 
anos de 2013 e 2014.  
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Figura 2 –Produção Agrícola Municipal - Lavoura Permanente (em toneladas) nos 
municípios do Sul (Balneário Rincão, Imaruí, Pescaria Brava e Sangão - 2013 e 2014).  
 
Fonte: IBGE (2013-2014). Elaboração Própria.  
 
Em relação a Lavora Temporária, Figura 3, Balneário Rincão produziu 50 
toneladas, tanto no ano de 2013, como no ano de 2014, sendo que 100% dessa produção 
era de milho. O município de Imaruí já possui uma Lavoura Temporária mais 
diversificada, tendo produzido em 2013 aproximadamente 92 mil toneladas, sendo 
estratificada em: Cana de açúcar (36%), Mandioca 33,3%, Arroz 29,9%, Batata inglesa, 
Feijão, Fumo e Milho totalizando 0,8%. Notou-se uma queda de 45% da produção de 
milho do ano de 2013 para o ano de 2014. Fumo e Arroz, também tiveram queda na 
produção de um ano para o outro, sendo 14% e aproximadamente e 5% 
respectivamente. Já Pescaria Brava produziu um 2013, 13.764 toneladas de Lavora 
Temporária, sendo estas divididas em: Mandioca (70,7%), Cana de açúcar (29,1%) e 
Feijão e Milho somando 0,3% da produção anual. No ano de 2014, houve uma queda de 
44,5% na quantidade de Feijão e 21,4% na produção de Mandioca. Em Sangão em 2013 
a produção de Lavouras Temporária, era de 46.030 toneladas, sendo aproximadamente 
87% sendo Mandioca, seguido de Arroz 11,5%, Cana de açúcar, Feijão e Fumo 
somando 2,2% da produção, e em 2014 a produção anual, diminui quase 20.000 
toneladas de Lavoura Temporária produzida, sendo que aproximadamente 19 mil 
toneladas foram de Mandioca . 
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Figura 3–Produção Agrícola Municipal - Lavoura Temporária (em toneladas) nos 
municípios do Sul (Balneário Rincão, Imaruí, Pescaria Brava e Sangão – 2013 e 2014).  
 Fonte: IBGE (2013-2014). Elaboração Própria.  
 
Já a em relação à Extração Vegetal e Silvicultura, no município de Imaruí, foram 
extraídos em 2013, 18 toneladas da produção de Silvicultura em Carvão Vegetal e 
Carvão Vegetal de Eucalipto, respectivamente, tendo um aumento de 9 toneladas para o 
ano de 2014. Já as produções em metros cúbicos, foram de 37% da produção total de 
Silvicultura na extração de Lenha e Lenha de Eucalipto, respectivamente e 17,6% na 
extração de Madeira (em tora) e Madeira (em tora para outras finalidades), tendo um 
aumento de aproximadamente 100 mil metros cúbicos da Extração de Silvicultura em 
2014. Pescaria Brava, destaca-se na extração de Silvicultura em Lenha e Lenha de 
Eucalipto (40,8% respectivamente) e Madeira (em tora) (18,4%), sendo que, em 2014, 
teve um aumento na extração de 500% cada uma, na Silvicultura de Lenha, e de Lenha 
de eucalipto, sendo essas medidas em metros cúbicos. No município de Sangão, 
aproximadamente 34 mil metros cúbicos divididos em: Extração Vegetal de Madeiras 
(de lenha), Silvicultura de Lenha, e de Lenha de eucalipto (28%) cada, os outros, 
Extração Vegetal de Madeiras (em tora), Silvicultura de Madeira (em tora) e Madeira 
(em tora de eucalipto) totalizam 16,1%. Já no ano de 2014, notou-se uma queda 
expressiva de 100%, mais especificamente zerando a produção de Extração Vegetal de 
Madeiras (em lenha) e Madeiras (em tora de eucalipto). O município de Balneário 
Rincão não possui Extração Vegetal e Silvicultura nos anos de 2013 e 2014, conforme a 
Erro! Fonte de referência não encontrada.. 
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Figura 4 -Extração Vegetal e Silvicultura em Metros Cúbicos nos municípios do Sul 
(Balneário Rincão, Imaruí, Pescaria Brava e Sangão - 2013 e 2014). 
 
Fonte: IBGE (2013-2014). Elaboração Própria.  
 
A Pecuária, Balneário Rincão, em 2013, não apresentou dados, porém em 2014, 
destacou-se com a quantidade de Bovinos, sendo aproximadamente 74% da atividade 
Pecuária deste ano. Em relação a produção pecuária, obteve em 2014 8 mil ovos de 
galinha para comercialização. Imaruí, se destacou, tanto em 2013, como em 2014, com 
a quantidade de Galináceos, com aproximadamente 79%, porém em 2014, diminuíram a 
quantidade de vacas ordenhadas (1.458), e consequentemente diminui a produção de 
leite de vaca no município, com uma queda de 48% na quantidade. A produção de ovos 
de galinha, teve um aumento de 120% de um ano para o outro. O município de Pescaria 
Brava, em 2013 e em 2014, destacou-se com a quantidade de Bovinos (78,6%) 
respectivamente, no entanto, em 2014, o município teve uma queda de 87% na 
quantidade de vacas ordenhadas e consequentemente obteve uma queda na produção de 
leite de vaca (67%). A quantidade de galinhas, de 2013 para 2014 aumento 84% e 
aumentou também a quantidade de ovos de galinha comercializados, em 300%. Sangão 
destaca-se com a quantidade de Galináceos, com aproximadamente 96% da pecuária de 
2013, sendo a quantidade a mesma, no ano de 2014, ou seja não obteve variação na 
quantidade de cabeças de um ano para o outro, no entanto, houve uma queda de 
aproximadamente 92% na produção de ovos de galinha, houve queda também na 
quantidade de leite de vaca (48%) e mel de abelha (34,4%), conforme a Figura 5. 
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Figura 5 – Pecuária nos municípios do Sul, segundo a quantidade de Cabeças (Balneário 
Rincão, Imaruí, Pescaria Brava e Sangão - 2013 e 2014).  
 
Fonte: IBGE (2013-2014). Elaboração Própria. 
 
Na região Oeste, foram pesquisados os municípios de Macieira, Saltinho, Santa 
Cecília e Vargem Bonita, como dito anteriormente. No Oeste, todos os respectivos 
municípios, possuem o Censo Agropecuário (2006). O município de Macieira, em 2006, 
aproximadamente 60% do solo era de Matas e/ou Florestas, seguido de Lavoura 
Temporária (20,6%), sendo que 99% era produção de milho . Aproximadamente 16% 
do uso da terra, em 2006, era de Pastagens naturais e artificiais, seguido de Outros Usos 
(3,7%) e Lavoura Permanente (0,7%). No município de Saltinho, em 2006, 46,6% do 
uso do solo eram de Pastagens naturais e artificiais, seguido de Lavoura 
temporária(30,3%), sendo estas: Cana de açúcar, Feijão (em cor), Mandioca, Milho e 
Soja , tendo destaque na produção de Milho 97,5% da produção de 2006. Matas e/ou 
florestas (16,04%), Outros Usos (Construções, benfeitorias ou caminhos) (4,5%) e 
Lavoura Permanente (2,2%). Já o município de Santa Cecília, 62,1% do uso do solo era 
de Matas e/ ou Florestas, seguidos de Pastagens Naturais e Artificiais (21,2%), Outros 
Usos (8,5%), Lavoura Permanente e Lavoura Temporária, somaram 8,2%. Em 2006, 
destaca-se na lavoura temporária, a produção de milho com 72% da produção. Em 
Vargem Bonita, 38,9% do uso do solo era Matas e/ou Florestas, seguido de Pastagens 
Naturais e Artificiais (30,3%), Lavoura Temporária (15,6%). Dentre lavoura temporária, 
teve destaque a produção de milho (76,4%). Outros Usos (8,4%) e Lavoura Permanente 
(6,4%). A Figura 6 ilustra a diferença do uso do solos nos municípios descritos. 
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Figura 6- Áreas em Hectares, segundo o Uso dos Solos nas Cidades (Macieira, Saltinho, 
Santa Cecília e Vargem Bonita) - 2006 
 
Fonte: IBGE (2006). Elaboração Própria.  
 
De acordo com os dados do IBGE (2013), da produção Agrícola de Lavoura 
Permanente, no município de Macieira, 100% era de Uva e permaneceu no ano de 2014. 
Já o município de Saltinho, em 2013, possuía em uma produção mais diversificada, com 
Laranja (76,9%), Uva (21,4%) e Erva mate (folha verde) (1,7%). No ano de 2014, 
houve uma queda de 66,7% na produção de laranja e aumentos na produção de erva 
mate (400%) e Uva (166%). O município de Santa Cecília, em 2013, aproximadamente 
99% da lavoura temporária, era produção de Maçã, e 0,2% de Uva. No ano de 2014, a 
produção de Uva desapareceu e a produção de Maça, caiu 17%. O município de Vargem 
Bonita, 95% da produção era de Erva Mate, e 5% de Uva. No ano de 2014, aumentou a 
produção de Erva Mate, o que fez com que 97% da produção ficasse de Erva Mate e 
somente 3% destinado a produção de Uva. Vale ressaltar que teve aumento na 
quantidade de Erva Mate, mas Uva continuou com a mesma quantidade de 2013. A 
Figura 7, ilustra a Lavoura Permanente de cada município descrito. Notando um 
decréscimo na produção da Lavoura Permanente de Santa Cecília e Saltinho e um 
aumento na produção de Vargem Bonita. Macieira, como já dito, permaneceu com a 
mesma produção do ano anterior. 
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Figura 7 - Produção Agrícola Municipal - Lavoura Permanente (em toneladas) nos 
municípios do Oeste (Macieira, Saltinho, Santa Cecília e Vargem Bonita – 2013 e 2014) 
 Fonte: IBGE (2013-2014). Elaboração Própria. 
 
Em relação a Lavoura Temporária, o município de Macieira, destacou-se com a 
produção de milho , com aproximadamente 50% desta categoria em cada ano. Além 
deste, o município também produz, Cebola, Feijão, Fumo, Milho, Soja e Tomate. 
Destes, houve um aumento na produção de Cebola (66%), Soja (50%) e Fumo (33%). 
No município de Saltinho, possui uma lavoura temporária diversificada com produção 
de Alho, Amendoim, Arroz, Aveia, Batata Inglesa, Cana de açúcar, Cebola, Feijão, 
Fumo, Mandioca, Milho, Soja e Tomate, com destaque nos dois anos analisados, com 
uma produção de aproximadamente 50% da lavoura temporária de cada ano. No 
entanto, a produção de aveia, teve um salto, com um crescimento de 700%, seguido de 
Mandioca com um crescimento de 321%, Feijão (61,9%), Milho (20%). Arroz e Soja, 
tiveram uma queda de 33,3% e 12,7%, respectivamente. Santa Cecília, também possui 
uma lavoura temporária diversificada, com produções de Batata Inglesa, Cebola, Feijão, 
Fumo, Milho, Soja e Trigo, com destaque na produção de Soja, com 42% da produção 
de lavoura temporária em 2013 e teve um aumento de 25% na produção em 2014. 
Porém Feijão, Milho, tiveram uma queda de 27,3% e 20% respectivamente. Vargem 
Bonita em 2013, 81,6% da sua produção de lavoura temporária era de Milho, seguido de 
Cebola (6, 2%), Feijão (5,1%), Soja (3,4%), Trigo (3,38%) e Fumo (1,3%). No ano de 
2014, houve um crescimento considerável na produção de Soja, com aproximadamente 
1000%, e um aumento de 62,5%, na produção de Milho. Já Feijão teve uma queda de 
44,4%. Entretanto vale ressaltar que, aproximadamente 72% da produção de 2014 é de 
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Milho. A Figura 8 ilustra a Lavoura Temporária de cada município descrito, nos anos de 
2013 e 2014. Notando um crescimento em praticamente todos municípios, exceto Santa 
Cecília, que houve um pequeno decréscimo.  
Figura 8 - Produção Agrícola Municipal - Lavoura Temporária (em toneladas) nos 
municípios do Oeste (Macieira, Saltinho, Santa Cecília e Vargem Bonita – 2013 e 2014) 
 Fonte: IBGE (2013-2014). Elaboração Própria. 
 
Em relação ao Extrativismo Vegetal e a Silvicultura, em Toneladas, em 2013 em 
Macieira, 96% da produção era de Madeiras para Carvão Vegetal, e Erva-mate 
(cancheada) e Pinhão somando 3,5% da produção anual. Já em 2014, teve um aumento 
de 500% na produção de Erva-mate (cancheada), e uma queda de 27,5% na extração de 
madeiras para Carvão Vegetal e a produção de Pinhão, não teve alteração. Entretanto, 
aproximadamente 91% no Extrativismo Vegetal e na Silvicultura, em 2014 era de 
Madeiras para Carvão Vegetal, seguido de Erva-mate (cancheada) com 5,5% e Pinhão 
(3,6%). Saltinho, não possui extração em toneladas. Santa Cecília, em 2013, 87% da 
Extração Vegetal em toneladas, 85,7% era de Erva-mate (cancheada) e 14,3% de 
Pinhão. Em 2014, a produção de Erva-mate (cancheada), caiu 66,7% e a de Pinhão 
aumentou 100%, fechando em 2014, 50% da extração de cada tipo. Vargem Bonita, a 
Extração Vegetal em toneladas, 81% foi de Erva-mate (cancheada) e 14,7% Madeiras 
para Carvão Vegetal, e 4,3% de Pinhão. Notou-se um pequeno crescimento de 3,4% na 
extração de Erva-mate (cancheada), e uma queda de 14,3% na extração de Madeiras 
para Carvão Vegetal, e 6,5% na extração de Pinhão.  
Em relação aos Metros Cúbicos, do Extrativismo Vegetal e a Silvicultura, 100% 
em 2013 era de Extração Vegetal de Madeiras (lenha). Porém no ano de 2014, de 
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Extração Vegetal de Madeiras (lenha) não obteve rendimento, dividindo a extração em 
Silvicultura de madeira (em tora para papel e celulose) (42,9%), Silvicultura de madeira 
(em tora) (33,3%) e Silvicultura de madeira (em tora de eucalipto) (23,8%) da produção 
anual. Saltinho, possui somente Silvicultura, com extração em metro cúbico e em 2013, 
49,2% era de extração de Lenha e 49,2% de Lenha de eucalipto, e aproximadamente 2% 
de Lenha de outras espécies. Em 2014, 50% da extração de Silvicultura era de Lenha e 
de Lenha de outras espécies. A extração de Lenha de eucalipto, obteve uma queda de 
100%. Enquanto as outras duas espécies, diminuíram somente 1,1%. Santa Cecília, na 
extração de metros cúbicos, destaca-se em 2013, a Silvicultura de- madeira (em tora) 
(48,3%), Silvicultura de madeira (em tora para papel e celulose) e de madeira (em tora 
de pinus para outras finalidades) (24,1% cada).Extração Vegetal de Madeiras (lenha) e 
madeiras (em tora), Silvicultura de lenha e de lenha (em pinus) somaram 3,4%. Em 
2014, 47,1% da extração total era de Silvicultura de Madeira (em tora) e Madeira (em 
tora de pinus para papel e celulose) 42,2%. Extração Vegetal de Madeiras (lenha) e de 
Madeiras (em tora), Silvicultura de Lenha, de Lenha (em pinus), Madeira (em tora) e 
Madeira (em tora para papel e celulose) somaram 10,6%. Em relação a variação de 2013 
para 2014, destacou-se 93,5% cada na extração de Silvicultura de Lenha e Lenha (em 
pinus). E houve uma queda de 98,1% na Extração Vegetal de Madeiras (lenha) e 79% 
na Silvicultura de Madeira (em tora para papel e celulose). Já Vargem Bonita, em 
relação a Silvicultura, em metro cúbico, destacou-se em 2013, Madeira (em tora) com 
37,9% da extração, Madeira (em tora para outras finalidades) e Madeira (em tora de 
pinus para outras finalidades) com 23% da produção cada, Madeira (em tora para papel 
e celulose) (14,8%) e Lenha (1,2% da produção anual). Em 2014, houve uma queda de 
99,2% na extração de Madeira (em tora para papel e celulose) e 33,9% na extração de 
Madeira (em tora para outras finalidades). A Figura 9 mostra o Extrativismo Vegetal e a 
Silvicultura dos municípios do Oeste em Toneladas e a Figura 10 mostra o Extrativismo 
Vegetal e a Silvicultura dos municípios do Oeste em Metros Cúbicos.  
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Figura 9 - Extração Vegetal e Silvicultura (em toneladas) nos municípios do Oeste 
(Macieira, Saltinho, Santa Cecília e Vargem Bonita – 2013 e 2014) 
 
Fonte: IBGE (2013-2014). Elaboração Própria. 
 
Figura 10 - Extração Vegetal e Silvicultura (em metros cúbicos) nos municípios do 
Oeste (Macieira, Saltinho, Santa Cecília e Vargem Bonita – 2013 e 2014) 
 
Fonte: IBGE (2013-2014). Elaboração Própria. 
 
A Pecuária, no município de Macieira, é bem diversificado, com destaque em 
2013, na quantidade de Galináceos, representado 78,6% da Pecuária do município, 
seguido de Suínos (18,1%) e Bovinos, Equino, Bubalino e Vacas ordenhadas somam 
3,3%. Em 2014,destacou-se a quantidade de Galináceos e Suínos, representando 84,9% 
e 10,9% respectivamente, da pecuária de 2014. Porém em 2014, houve uma queda de 
45,5% na quantidade de Suínos. Em relação a Produção Pecuária, destacou-se, a 
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produção de Leite de Vaca, com um crescimento de 51, 9%. A Aquicultura em 2014, 
destacou-se a produção de Carpas, com 100% da Aquicultura, presente no município. O 
município de Saltinho, também se destacou pela quantidade de Galináceos, com 86,7% 
da pecuária de 2013, seguido de Bovinos (8,4%) e Equino, Suíno, Caprino, Ovino e 
Vacas ordenhadas somam 4,9%. Em 2014, a pecuária, não variou muito, sendo 88,7% 
da pecuária de 2014 de Galináceos, seguido de Bovinos (6,9%) e Equino, Suíno, 
Caprino, Ovino e Vacas ordenhadas somam 4,3%. Na Produção Pecuária, destacou-se 
um crescimento na quantidade de Mel de Abelhas de 450% e 163% na quantidade de 
Ovos de Galinhas. Na Aquicultura, destacou-se em 2014 a produção de Tilápia com 
68,8% da Aquicultura do município de 2014, e 31,3% da produção de Carpas. Santa 
Cecília destaca-se na Pecuária, pelo número de Bovinos representado 63,1% da pecuária 
do município, seguido de Galináceos (14,2%), Suínos (8,6%), Ovino (4,9%), Ovinos 
Tosquiados (3,4%) e Equino, Bubalino, Caprino, Vacas Ordenhadas, somaram (4,7%). 
Em 2014, a pecuária, continuam com o mesmo panorama de 2013, porém com pequeno 
crescimento, sendo 60,3% na quantidade Bovinos da pecuária de 2014, seguido de 
Galináceos (21,1%), Suínos (6,8%), Ovino (5,5%), Ovinos Tosquiados (4%) e Equino, 
Bubalino, Caprino, Vacas Ordenhadas, somaram (3,5%). Em relação a Produção 
Pecuária, houve um crescimento de 2013 para 2014, de 236% na quantidade de Ovos de 
Galinha, e 10,9% na quantidade de Leite de vaca. A Aquicultura, em 2013 não houve 
registro, porém em 2014 a produção de Tilápia representou 71,4% da Aquicultura do 
município, e 28,6% da produção de Carpas. Em Vargem Bonita, a Pecuária, destaca-se a 
quantidade de Galináceos, representando 96% da Pecuária de 2013 e de 2014. Em 
relação a Produção Pecuária, houve uma queda na produção de Mel de Abelha 
aproximadamente 15% de um 2013 para 2014. Não houve produção na Aquicultura 
nesse neste período. A Figura 11 mostra a Pecuária dos municípios do Oeste, segundo a 
quantidade de Cabeças. 
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Figura 11 - Pecuária nos municípios do Oeste, segundo a quantidade de Cabeças 
(Macieira, Saltinho, Santa Cecília e Vargem Bonita – 2013 e 2014) 
 Fonte: IBGE (2013-2014). Elaboração Própria. 
 
Conforme já dito, neste estudo, na região Norte, foram pesquisados os 
municípios de Araquari, Campo Alegre, Garuva e Governador Celso Ramos.  
De acordo com o Censo Agropecuário (2006), o Uso dos Solos no município de 
Araquari, 48,9% pertenciam a Pastagens Naturais e Artificiais, seguido de Matas e/ou 
Florestas (16,5%), Lavoura Temporária (15,4%). Sendo essas: Mandioca  com 74,8% 
da Produção da Lavoura Temporária em 2006, seguido de Cana de Açúcar (13,9%) e 
Milho  (11,2%). Outros usos representam 15% do uso do solo, sendo esses: Sistemas 
agroflorestais; Tanques, lagos, açudes e/ou área de águas públicas para exploração da 
aquicultura; Construções, benfeitorias ou caminhos; Terras degradadas (erodidas, 
desertificadas, salinizadas, etc.) e Terras inaproveitáveis para agricultura ou pecuária 
(pântanos, areais, pedreiras, etc.). Lavoura Permanente possui 4,2% do Uso do Solo 
Agropecuário em 2006. Já Campo Alegre, o Uso do Solo Agropecuário, em 2006, foi 
bem dividido, conforme: Pastagens Naturais e Artificiais (32,2%), Matas e/ou Florestas 
(30,5%), Lavoura Temporária (24,4%), sendo 96,4%, destinado a produção de Milho . 
Outros usos (10,9%). Lavoura Permanente possui 1,9% do Uso do Solo Agropecuário 
em 2006. Garuva, em 2006, 59,4% do Uso do Solo era de Matas e/ou Florestas, seguido 
de Pastagens Naturais e Artificiais (14,2%), Lavoura Permanente(10,3%), sendo 100% 
da produção de Banana, em 2006. Lavoura Temporária (9%), sendo 57,1%, destinado a 
produção de Cana de Açúcar, Mandioca (37,3%) e Milho  (5,85%). Outros usos (7,2%). 
O município de Governador Celso Ramos, em 2006, com 44,5% do Uso do Solo era de 
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Pastagens Naturais e Artificiais, seguido de Outros usos (24%), Matas e/ou Florestas 
totalizam16,5%, Lavoura Permanente (11,4%), e Lavoura Temporária (3,6%), sendo 
89%, destinado a produção de Cana de Açúcar e 11% a Mandioca. A Figura 12 mostra o 
Uso do Solo, segundo o Censo Agropecuário (2006), nos municípios do Norte.  
 
Figura 12 - Áreas em Hectares, segundo o Uso dos Solos nas Cidades (Araquari, Campo 
Alegre, Garuva e Governador Celso Ramos) - 2006 
 Fonte: IBGE (2006). Elaboração Própria. 
 
Analisando a Lavoura Permanente, no município de Araquari, em 2013, 
destacou-se a produção de Banana, com 93,9% da produção desta categoria em 2013, 
seguido de Maracujá (5%) e Palmito (1,1%), não havendo muitas variações no ano de 
2014, a produção de Banana destacou-se com 94,3% da produção desta categoria em 
2014, seguido de Maracujá (4,6%) e Palmito (1,1%). Em Campo Alegre, em 2013 
destacou-se a produção de Erva-mate (folha verde) (87%) e Uva (13%), não havendo 
variações no ano de 2014. Em Garuva, houve destaque na produção de Lavoura 
Permanente em 2013, de Banana, com 95,3% da produção desta categoria em 2013, 
seguido de Palmito (4,7%), não havendo muitas variações no ano de 2014, a produção 
de Banana destacou-se com 96,5%, seguido de Palmito (3,5%)da produção desta 
categoria em 2014. Em Governador Celso Ramos, a Lavoura Permanente aparece bem 
estratificada, a produção em 2013, com 36%de Figo e Maracujá (cada) e 28% destinada 
a produção de Abacate, não havendo nenhuma variação no ano de 2014. A Figura 13 
mostra a Lavoura Permanente, em toneladas, nos anos de 2013 e 2014 nos municípios 
descritos. 
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Figura 13 – Lavoura Permanente(em toneladas) nos municípios do Norte (Araquari, 
Campo Alegre, Garuva e Governador Celso Ramos– 2013 e 2014) 
 Fonte: IBGE (2013-2014). Elaboração Própria. 
 
Em relação a Lavoura Temporária, o município de Araquari, em 2013, destacou-
se pela produção de Arroz, com 92,1%, seguido de Mandioca (7,7%) e Feijão e Milho 
totalizaram 0,3% da produção da Lavoura Temporária. Já em 2014, o Arroz apresentou 
90,1% da produção total da Lavoura Temporária. Feijão, Mandioca e Milho totalizaram 
0,6%, havendo um decréscimo de aproximadamente 95% na produção de Mandioca. 
Campo Alegre, apresentou uma Lavoura Temporária, bem diversificada, com destaque 
na produção de Milho com (80,2%), seguido de Soja com 10,1%, Aveia, Batata Inglesa, 
Feijão, Fumo, Tomate e Trigo, somaram 9, 7%. Já em 2014, o Milho apresentou 72,5% 
da produção total da Lavoura Temporária, seguido de Soja  com 12,0%, Trigo, 
apresentou um crescimento de 1500% na produção, apresentando 5,8% da produção 
total da Lavoura Temporária em 2014. Aveia, Batata Inglesa, Feijão, Fumo, Tomate 
somaram (9,8%). Garuva, já apresenta uma Lavoura temporária, com uma menor 
estratificação, com 88,5% da produção em 2013, de Arroz, seguido de Mandioca 
(11,4%) e Milho (0,1%), não apresentando muitas diferenças no ano de 2014, segue a da 
produção de Arroz com 88,1%, seguido de Mandioca (11,8%) e Milho (0,1%). Já 
Governador Celso Ramos, em 2013, 74,7% da produção era de Cana de Açúcar, 
seguido de Mandioca com 19,6%, Feijão, Milho e Tomate somaram 5,7%, não havendo 
muitas variação no ano de 2014. A Figura 14 mostra a produção da Lavoura Permanente 
(em toneladas) nos municípios, descritos, em 2013 e 2014.  
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Figura 14 - Lavoura Temporária (em toneladas) nos municípios do Norte (Araquari, 
Campo Alegre, Garuva e Governador Celso Ramos – 2013 e 2014) 
 Fonte: IBGE (2013-2014). Elaboração Própria. 
 
Em relação ao Extrativismo Vegetal e a Silvicultura, Araquari não possui 
Extração Vegetal em Toneladas. Já Campo Alegre, possui Extração Vegetal em 
Toneladas, em 93,5% na extração de Erva-mate (cancheada) e 6,5% na extração de 
Pinhão. Em 2014, houveram poucas variações, permanecendo o destaque na extração de 
Erva-mate (cancheada) (93,95%) e na extração de Pinhão (6,1%). Garuva, possui 
Extração Vegetal em Toneladas, em 85,7% na extração de Erva-mate (cancheada) e 
14,3% na extração de Pinhão. Em 2014, houve uma queda de 67% na extração de Erva-
mate (cancheada) e um aumento de 100% extração de Pinhão, mudando o quadro do 
Extrativismo Vegetal, com 50% da extração anual de cada um (Erva-mate (cancheada) e 
Pinhão. Em Governador Celso Ramos, não houve dados de Extração Vegetal e 
Silvicultura em toneladas nos anos de 2013 e 2014, conforme a Figura 15.  
Já na Extração Vegetal e Silvicultura, em metros cúbicos, Araquari destaca-se na 
extração Silvicultura de madeira (em tora) com 93,7% da produção de 2013 e Extração 
Vegetal de Madeiras (lenha) representando 6,3%. No ano de 2014, houveram poucas 
variações, com extração de Silvicultura de madeira (em tora) com 95,1% e Extração 
Vegetal de Madeiras (lenha) representando 4,9%. Campo Alegre na Extração de 
Silvicultura em Metro Cúbico, há diversidades de produção, com destaque em 2013, na 
extração de Madeira (em tora para papel e celulose) com 34,8%, Madeira (em tora) 
(17,9%, Madeira (em tora de pinus para outras finalidades) e Madeira (em tora de 
eucalipto) com 17% cada, Lenha, Lenha (em pinus) e Madeira (em tora para outras 
finalidade), totalizando 8,8%. No ano de 2014, houveram poucas variações, conforme: 
Madeira (em tora para papel e celulose) com 30%, Madeira (em tora), Madeira (em tora 
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de pinus para outras finalidades) e Madeira (em tora de eucalipto) com 15% cada, 
Lenha, Lenha (em pinus) e Madeira (em tora para outras finalidade), totalizando 12,4%. 
Garuva, na Extração de Silvicultura em Metro Cúbico, há diversidades de produção, 
com destaque em 2013, na extração de Silvicultura em Madeira (em tora)com 32,6%, 
Madeira (em tora para papel e celulose) com 34,8%, Madeira (em tora) (17,9%, 
Madeira (em tora de pinus para outras finalidades) e Madeira (em tora de eucalipto) 
com 17% cada, Lenha, Lenha (em pinus) e Madeira (em tora para outras finalidade), 
totalizando 8,8%.No ano de 2014, houveram poucas variações, conforme: Madeira (em 
tora para papel e celulose) com 38,9%, Silvicultura Madeira (em tora), Madeira (em tora 
de pinus para outras finalidades) e Madeira (em tora para outras finalidades) com 19,4% 
cada, Lenha, Lenha (em pinus) e extração Vegetal de Madeira (lenhas), totalizando 
2,8%. Em 2014, houve um crescimento na produção de Silvicultura em Madeira em tora 
para outras finalidades (84,6%) e um decréscimo de 98% na Extração Vegetal de 
Madeiras ( lenha) 79% na extração de Silvicultura em Madeira (em tora para papel e 
celulose) e Madeira (em tora de pinus para outras finalidades), mudando o quadro de 
Extrativismo Vegetal e Silvicultura no ano de 2014, sendo: 45,4% destinado a extração 
de Silvicultura Madeira (em tora),40,6% a Silvicultura de Madeira (em tora para outras 
finalidades), Silvicultura de Lenha, Lenha (em pinus), Madeira (em tora para papel e 
celulose) e Madeira (em tora de pinus para outras finalidades)somaram 14,1%. Em 
Governador Celso Ramos, não houve dados de Extração Vegetal e Silvicultura em 
metros cúbicos nos anos de 2013 e 2014, conforme a Figura 16.  
 
Figura 15 - Extração Vegetal e Silvicultura (em toneladas) nos municípios do Norte 
(Araquari, Campo Alegre, Garuva e Governador Celso Ramos) 
 
Fonte: IBGE (2013-2014). Elaboração Própria. 
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Figura 16 - Extração Vegetal e Silvicultura (em metros cúbicos) nos municípios do 
Norte (Araquari, Campo Alegre, Garuva e Governador Celso Ramos) 
 
Fonte: IBGE (2013-2014). Elaboração Própria. 
 
Já a Pecuária, em Araquari, destacou-se, em 2013, a quantidade de Galináceos, 
representado 96,1% da Pecuária, Bovinos, Equinos, Suínos, Caprinos, Ovinos, Vacas 
ordenhadas e Ovinos tosquiados totalizaram 3,9%. Em 2014, houveram poucas 
mudanças, ainda com destaque na quantidade de Galináceos, representado 97,2% da 
Pecuária, Bovinos, Equinos, Suínos, Caprinos, Ovinos, Vacas ordenhadas e Ovinos 
tosquiados totalizaram 2,8%. Na produção pecuária, houve destaque na produção de 
Mel de Abelha com um crescimento no ano de 2014, de aproximadamente 59%. Na 
Aquicultura, em 2013, 94,6% era destinado a produção de Tilápia e 6,4% para a 
produção de Camarão. Em 2014, houve um decréscimo de 100% na produção de 
Camarão, não havendo esta em 2014, porém houve um aumento de 100% na criação de 
Outros Peixes, neste ano. A produção de Tilápia, permaneceu igual. Em Campo Alegre, 
destaque em 2013, para a quantidade de Galináceos, representado 76,8% e Bovinos 
(12,2%). Equinos, Suínos, Caprinos, Ovinos, Vacas ordenhadas e Ovinos tosquiados 
totalizaram 11%.No ano de 2014, houveram poucas mudanças, permanecendo o 
destaque para Galináceos, representado 88,4%, e Bovinos (6,4%). Equinos, Suínos, 
Caprinos, Ovinos, Vacas ordenhadas e Ovinos tosquiados totalizaram 5,2%.Na 
produção pecuária, houve destaque na produção de Ovos de Galinha com um 
crescimento no ano de 2014, de aproximadamente 6%. Na Aquicultura, em 2013, 50% 
era destinado a produção de Tilápia, 27,3% na produção de Outros Peixes, e 22,7% para 
a produção de Carpa. Em 2014, houve um acréscimo de 250% na produção de Tilápia, 
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sendo 71,3% da produção deste ano destinado à esta espécie. A produção de Carpa 
apareceu com 23,2% e a produção de Outros Peixes 5,5%, havendo um decréscimo de 
50% na produção desta espécie. Já Garuva, destacou-se com a quantidade de Bovinos, 
com aproximadamente 60% da pecuária de 2013, seguido de Suíno (9,4%),Galináceos 
(6,2%),Ovinos (6%), e Equinos, Bubalinos, Caprinos, Vacas ordenhadas e Ovinos 
tosquiados somaram 9,4%. Em 2014, houve um acréscimo de 230% na quantidade de 
Galináceos, mudando o quadro da Pecuária de 2014, conforme: Bovinos (63,3%), 
seguido de Galináceos (17,2%), Suínos (7,2%), Ovinos (5,2%), e Equinos, Bubalinos, 
Caprinos, Vacas ordenhadas e Ovinos tosquiados somaram 7,3%. Com o aumento na 
quantidade de Galinhas, em 2014, consequentemente houve um aumento de 
aproximadamente 230% produção de Ovos de Galinha. A Aquicultura, em 2013, não 
apresentou produção, porém em 2014, 100% da produção é destinada a produção de 
Tilápia. Governador Celso Ramos, destacou-se em 2013, com a quantidade de Bovino 
com 52%, seguido de Vacas Ordenhadas com 41,1%. Equinos, Bubalinos, Suínos, 
Ovinos, Codornas e Ovinos tosquiados somaram 6,9%. Em 2014, houveram poucas 
mudanças, com destaque ainda em Bovino com 53,8%, seguido de Vacas Ordenhadas 
com 39,8%. Equinos, Suínos, Ovinos, Codornas e Ovinos tosquiados somaram 6,3%. 
Na Produção pecuária, destaca-se a produção de Leite de Vaca 8.170 Mil litros e 8.415 
Mil litros, nos anos de 2013 3 2014. Na Aquicultura, destaca-se a produção de Ostras, 
vieiras e mexilhões com 100% da produção pecuária, em 2013 e em 2014, somando 
aproximadamente um milhão de produção. A Figura 17, mostra a evolução da Pecuária, 
nos municípios descritos, segundo a quantidade de Cabeças, nos anos de 2013 e 2014.  
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Figura 17 -  Pecuária nos municípios do Norte, segundo a quantidade de Cabeça 
(Araquari, Campo Alegre, Garuva e Governador Celso Ramos – 2013 e 2014) 
 Fonte: IBGE (2013-2014). Elaboração Própria. 
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
De acordo com os dados coletados, analisou-se algumas mudanças nas áreas, 
como aumento e queda em produções de um ano para o outro. Dessa forma, estipulou 
analisar as mudanças por regiões, conforme os dados foram apresentados.  
Na região Sul, contempla os municípios de Balneário Rincão, Imaruí, Pescaria 
Brava e Sangão. Comparando com outras regiões, esta evidencia-se uma desvantagem, 
já que Balneário Rincão e Pescaria Brava foram emancipados em 2012, não tendo dados 
do Censo Agropecuário 2006, e não havendo maiores mudanças, das quais já foram 
relatadas no estudo. No entanto, em Imaruí, a lavoura permanente teve um aumento na 
produção, identifica está a produção de Palmito, porém o tamanho das áreas de uso 
permaneceu igual nos anos, identificando um uso de tecnologia que estimule a 
produção, já a lavoura temporária, esta registrou uma queda considerável na produção, 
mais precisamente uma queda na produção de Mandioca, o que consequentemente 
diminuiu o uso do solo na área. Já em Sangão, o município não possui registros de 
lavoura permanente, no entanto, notou-se uma queda na produção de lavoura temporária 
e uma queda na área utilizada.  
Na região Oeste, com os municípios de Macieira, Saltinho, Santa Cecília e 
Vargem Bonita. O município de Macieira, referente a lavoura permanente, esta não 
obteve mudança de um ano para o outro, no entanto teve um pequeno crescimento na 
produção de lavoura temporária, identificando um maior crescimento na produção de 
Milho , sendo assim, houve um pequeno crescimento na área de uso da terra. Saltinho, 
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não registrou muitas mudanças na lavoura permanente, porém também obteve um 
crescimento na sua lavoura temporária com um aumento considerável especialmente na 
produção de Mandioca e na sua área de uso, o que justifica o crescimento desta área. 
Santa Cecília na lavoura permanente teve queda na produção e queda na quantidade de 
uso do solo, já na lavoura temporária obteve queda na produção e aumento na área de 
uso da terra, isso deve ser pela aplicações tecnológicas existentes nos municípios. As 
quedas registradas na lavouras temporárias forma de Fumo e Feijão. Vargem Bonita, na 
lavoura permanente, notou-se um pequeno crescimento na produção, porém a área 
utilizada continuou sendo a mesma, já a lavoura temporária teve um salto na produção, 
mais precisamente de Soja, no ano de 2014, bem considerável e seu uso da terra 
diminuiu a área, isso deve ser devido a tecnologia utilizada para aumento na produção, 
utilizando a mesma área que produzia antes menos quantidade, ou ás vezes utilizando 
até áreas menores que antes, com uma produção muito maior.  
Na região Norte, com os municípios de Araquari, Campo Alegre, Garuva e 
Governador Celso Ramos. Partindo de Araquari, obteve pequenas quedas na produção 
de lavoura permanente, porém não obteve mudanças na área utilizada perante os anos 
analisados. Já a lavoura temporária, obteve uma queda na produção de Mandioca, 
registrando o efeito da causa, obteve queda na área de uso do solo. O município de 
Campo Alegre, por efeito de causa, sua lavoura permanente, na produção se manteve 
constante, não alterando o uso da área. Já a lavoura temporária, esta teve um aumento na 
produção de Trigo e um aumento na sua área utilizada. Garuva, apresentou queda nas 
suas produções, tanto de lavoura permanente com queda na produção de Banana , como 
na lavoura temporária, com a produção de Arroz  dessa forma, registrou uma queda na 
área de uso do solo. O município de Governador Celso Ramos, não obteve muitas 
mudanças na produção e na área de uso do solo agropecuário.  
Dessa forma, notou-se que a região sul, teve aumento na produção de lavouras 
permanentes e quedas nas produções de lavouras temporárias, destaque de lavoura 
permanente pra a produção de palmito no município de Imaruí. Na região oeste, notou-
se um maior crescimento na produção de lavoura temporária, principalmente no 
município de Vargem Bonita, que intensificou a produção de Soja  no município nos 
anos analisados. E os municípios da região norte, registraram mais quedas nas 
produções do que crescimento. 
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Nota-se que tais características são oriundas de seus respectivos municípios e 
regiões, não investigando a fundo as causas de crescimento ou queda na produção 
agrícola. Sendo assim, vale deixar registrado, a continuação do estudo, verificando se 
tais crescimentos continuam a longo dos anos, analisando mais séries históricas dos 
dados coletados, bem como suas causa que eleva ou diminui a produção agrícola 
municipal. 
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